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RESUMO 

Introdução: A saúde pública e a saúde coletiva são pilares fundamentais para a 
organização e o bem-estar de qualquer sociedade. A saúde pública pode ser 
entendida como o conjunto de políticas e ações sistemáticas destinadas a 
promover a saúde da população, prevenindo doenças, garantindo o acesso à 
saúde e promovendo condições de vida mais saudáveis. A saúde coletiva é, 
portanto, uma ciência social que busca compreender as desigualdades de saúde 
a partir de uma visão crítica das condições de vida e das relações de poder que 
estruturam a sociedade. Objetivo: O artigo busca analisar e refletir sobre os 
conceitos de saúde pública e saúde coletiva, abordando suas diferenças e 
interações. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura com foco em 
publicações entre 2017 e 2025 nas bases de dados PubMed, Google Scholar, 
Scielo, utilizando-se os descritores: “pública saúde pública”, “saúde coletiva”, 
“políticas de saúde”, “promoção da saúde”, “equidade em saúde”, “Assistência 
Integral à Saúde”. Resultados: A saúde pública tem um papel central na 
prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado das doenças crônicas 
como DPOC, tabagismo, diabetes e hanseníase, condições que representam 
grandes desafios para a saúde coletiva. Conclusão: A integração entre saúde 



 
 

pública e saúde coletiva é essencial para promover um modelo de cuidado mais 
humanizado e eficaz, especialmente no contexto das populações mais 
vulneráveis. A saúde preventiva e educativa são cruciais para garantir que a 
população tenha acesso a cuidados adequados e a um sistema de saúde mais 
justo e equitativo. 

Palavras-chave: Saúde Pública; Saúde Coletiva; Sociedade; Assistência 
Integral À Saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Public health and collective health are fundamental pillars for the 
organization and well-being of any society. Public health can be understood as 
the set of policies and systematic actions aimed at promoting population health, 
preventing diseases, ensuring access to healthcare, and fostering healthier living 
conditions. Collective health, therefore, is a social science that seeks to 
understand health inequalities through a critical view of living conditions and the 
power relations that shape society. Objective: This article aims to analyze and 
reflect on the concepts of public health and collective health, addressing their 
differences and interactions. Methodology: This is a literature review focusing 
on publications from 2017 to 2025 in the PubMed, Google Scholar, and SciELO 
databases, using the following descriptors: “public health”, “collective health”, 
“health policies”, “health promotion”, “health equity”, and “comprehensive 
healthcare.” Results: Public health plays a central role in the prevention, early 
diagnosis, and adequate treatment of chronic diseases such as COPD, smoking, 
diabetes, and leprosy—conditions that pose major challenges for collective 
health. Conclusion: The integration between public health and collective health 
is essential to promote a more humanized and effective model of care, especially 
in the context of vulnerable populations. Preventive and educational health 
strategies are crucial to ensure that the population has access to appropriate care 
and to a fairer and more equitable health system. 

Keywords: Public Health; Collective Health; Society; Comprehensive 
Healthcare. 

 

RESUMEN 

Introducción: La salud pública y la salud colectiva son pilares fundamentales 
para la organización y el bienestar de cualquier sociedad. La salud pública puede 
entenderse como el conjunto de políticas y acciones sistemáticas destinadas a 
promover la salud de la población, prevenir enfermedades, garantizar el acceso 
a la atención sanitaria y fomentar condiciones de vida más saludables. La salud 



 
 

colectiva, por su parte, es una ciencia social que busca comprender las 
desigualdades en salud desde una perspectiva crítica de las condiciones de vida 
y de las relaciones de poder que estructuran la sociedad. Objetivo: El artículo 
tiene como objetivo analizar y reflexionar sobre los conceptos de salud pública y 
salud colectiva, abordando sus diferencias e interacciones. 
Metodología: Se trata de una revisión de literatura centrada en publicaciones 
entre los años 2017 y 2025, en las bases de datos PubMed, Google Scholar y 
Scielo, utilizando los siguientes descriptores: “salud pública”, “salud colectiva”, 
“políticas de salud”, “promoción de la salud”, “equidad en salud” y “atención 
integral a la salud”. Resultados: La salud pública desempeña un papel central 
en la prevención, el diagnóstico precoz y el tratamiento adecuado de 
enfermedades crónicas como la EPOC, el tabaquismo, la diabetes y la lepra, 
condiciones que representan grandes desafíos para la salud colectiva. 
Conclusión: La integración entre salud pública y salud colectiva es esencial para 
promover un modelo de atención más humanizado y eficaz, especialmente en el 
contexto de las poblaciones más vulnerables. Las estrategias preventivas y 
educativas en salud son cruciales para garantizar que la población tenga acceso 
a una atención adecuada y a un sistema de salud más justo y equitativo. 
 

Palabras clave: Salud Pública; Salud Colectiva; Sociedad; Atención Integral a la 
Salud. 

 

INTRODUÇÃO  

A saúde pública e a saúde coletiva são pilares fundamentais para a 

organização e o bem-estar de qualquer sociedade. No entanto, os conceitos que 

envolvem essas duas áreas transcendem as simples ações de assistência 

médica e adentram os domínios mais amplos da organização social, da 

equidade, e do direito universal à saúde. Embora frequentemente usadas de 

forma intercambiável, elas possuem nuances que merecem uma reflexão crítica 

e aprofundada (Silva; Schraiber; Mota, 2019) 

A saúde pública pode ser entendida como o conjunto de políticas e ações 

sistemáticas destinadas a promover a saúde da população, prevenindo doenças, 

garantindo o acesso à saúde e promovendo condições de vida mais saudáveis. 

Ela é um campo de atuação que envolve governos, instituições e indivíduos, cuja 

função primordial é criar um ambiente de saúde que seja acessível e eficaz para 



 
 

todos, independentemente de classe social, etnia ou condição geográfica 

(PEREIRA et al, 2024). 

A saúde coletiva se revela como uma abordagem mais abrangente e 

inclusiva. Ela não se limita apenas a medidas sanitárias ou assistenciais, mas 

abrange também as dimensões culturais, sociais e econômicas que impactam a 

saúde da população. A saúde coletiva é, portanto, uma ciência social que busca 

compreender as desigualdades de saúde a partir de uma visão crítica das 

condições de vida e das relações de poder que estruturam a sociedade. Ela se 

baseia na ideia de que o processo de saúde-doença é intrinsecamente 

relacionado às condições sociais e que a promoção da saúde requer um 

compromisso com a justiça social e a equidade (Guimarães, 2025). 

Ambos os campos, saúde pública e saúde coletiva, lidam com a saúde 

não apenas como um bem individual, mas como um bem coletivo, uma 

responsabilidade compartilhada que deve ser constantemente alimentada por 

políticas públicas eficientes, educação em saúde e a participação ativa da 

sociedade. A relevância desses campos se intensifica ao observarmos os 

desafios contemporâneos que colocam à prova a sustentabilidade e a equidade 

dos sistemas de saúde, como as pandemias, as mudanças climáticas, as 

desigualdades sociais e as novas formas de vulnerabilidade (PEREIRA et al, 

2024). 

Neste artigo, busca-se analisar os conceitos de saúde pública e saúde 

coletiva com a profundidade teórica necessária para compreender as suas 

aplicações na sociedade atual. A partir de uma perspectiva crítica, será discutido 

como essas duas áreas se entrelaçam na promoção de um sistema de saúde 

mais inclusivo, eficiente e sensível às necessidades das populações mais 

vulneráveis. O objetivo é, portanto, ir além da simples exposição das definições 

e refletir sobre suas implicações práticas, as políticas públicas necessárias e os 

desafios que emergem quando se tenta garantir o direito universal à saúde de 

forma equitativa.  



 
 

Ao desbravarmos essas questões, o leitor será convidado a refletir sobre 

o papel de cada um de nós, enquanto sociedade, na construção de um sistema 

de saúde que vá além da cura de doenças, mas que promova verdadeiramente 

a saúde como um direito coletivo, acessível e humanizado. 

O artigo busca analisar e refletir sobre os conceitos de saúde pública e 

saúde coletiva, abordando suas diferenças e interações. O propósito é destacar 

como essas áreas vão além da simples assistência médica, incorporando 

aspectos sociais, culturais, econômicos e de equidade.  

METODOLOGIA 

Esta revisão de literatura tem como objetivo analisar a produção 

acadêmica recente nas áreas de saúde pública e saúde coletiva, com foco em 

publicações entre 2017 e 2025 nas bases de dados PubMed, Google Scholar, 

Scielo, utilizando-se os descritores: “pública saúde pública”, “saúde coletiva”, 

“políticas de saúde”, “promoção da saúde”, “equidade em saúde”, “Assistência 

Integral à Saúde” 

A busca foi realizada em três idiomas (português, inglês e espanhol) para garantir 

uma abordagem abrangente da produção científica 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

o Artigos e livros publicados entre 2017 e 2025. 

o Publicações Recentes (2017-2025): Foram incluídos apenas estudos e 

publicações lançados entre os anos de 2017 e 2025, com o objetivo de 

capturar as tendências e avanços mais recentes na área de saúde pública 

e saúde coletiva. 

o Pesquisas Revisadas por Pares (Peer-Reviewed): A inclusão foi restrita a 

artigos e livros que passaram por um processo de revisão por pares, 

garantindo a qualidade científica e a credibilidade das fontes 

selecionadas. 



 
 

o Relevância Temática: Apenas publicações que abordam diretamente 

temas dentro do escopo de saúde pública e saúde coletiva, incluindo 

áreas como políticas de saúde, promoção da saúde, vigilância sanitária, 

equidade em saúde, e sistemas de saúde, foram consideradas. Estudos 

que discutem práticas, desafios e inovações dentro desses campos foram 

priorizados. 

Critérios de Exclusão 

o Publicações anteriores a 2017: Estudos publicados antes do período 

estipulado não foram considerados, a fim de garantir a análise das 

produções mais recentes. 

o Fontes não revisadas por pares: Estudos que não passaram por um 

processo de revisão por pares, como artigos de opinião, resenhas ou 

publicações de periódicos de baixo impacto, foram excluídos para 

garantir a qualidade e credibilidade da análise. 

o Estudos não relacionados ao tema principal: Apenas os artigos que 

abordam diretamente temas de saúde pública e saúde coletiva foram 

incluídos. Publicações que, apesar de relacionadas ao campo da 

saúde, não abordassem diretamente esses campos, foram excluídas 

da análise. 

o Trabalhos não acessíveis: Estudos que não estavam disponíveis em 

formato completo, ou seja, que não podiam ser acessados para leitura 

e análise, foram excluídos. 

Análise 

Foi utilizado os buscadores booleanos ao realizar pesquisas em bases de 

dados acadêmicas. Elas usam operadores lógicos, como AND, OR e NOT, para 

criar consultas mais específicas. 

A busca inicial gerou 303 estudos. Após aplicar os critérios de inclusão e 

exclusão, os seguintes artigos foram descartados: 



 
 

o 112 por estarem fora do período (antes de 2017) 

o 54 por não serem revisados por pares 

o 87 por não abordarem diretamente saúde pública ou saúde coletiva 

o 27 por não serem acessíveis 

Após essas exclusões, restaram 23 estudos para análise final, representando as 

publicações mais relevantes e atualizadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No contexto do modelo de cuidado integrado em saúde mental 

comunitária, as áreas de saúde pública e saúde coletiva desempenham papéis 

complementares essenciais. A saúde pública garante o acesso universal e a 

promoção de políticas públicas adequadas, enquanto a saúde coletiva enfoca a 

equidade, a participação social e o enfrentamento das desigualdades sociais. O 

cuidado integrado é um modelo que, ao reduzir o estigma e melhorar o acesso 

aos serviços de saúde, promove um tratamento mais humanizado e acessível, 

especialmente em comunidades vulneráveis (Silva et al, 2024). 

É adotada uma abordagem interdisciplinar e comunitária, essencial para 

atender as múltiplas dimensões da saúde mental, envolvendo não só os 

profissionais de saúde, mas também as famílias e as comunidades no processo 

de recuperação e reintegração social. Assim, o cuidado integrado reflete os 

princípios da saúde coletiva ao integrar os serviços de saúde com outras áreas, 

como a assistência social, e atua de maneira abrangente, considerando o 

contexto social e cultural dos indivíduos (Silva et al, 2024). 

No contexto da gestão participativa na saúde coletiva, a implementação 

de políticas públicas locais busca garantir que as decisões sobre a saúde sejam 

tomadas de forma inclusiva e democrática, com a participação ativa da 

comunidade. A saúde coletiva, ao promover a integração entre os serviços de 

saúde e as necessidades locais, considera os aspectos sociais, econômicos e 



 
 

culturais das populações, garantindo que as políticas sejam mais adequadas e 

eficientes (PEREIRA et al, 2024). 

A gestão participativa envolve gestores, profissionais de saúde e a 

população no processo de planejamento e execução das políticas, o que 

fortalece a responsabilidade compartilhada e aumenta a legitimidade das ações. 

Esse modelo de gestão busca superar as desigualdades no acesso e na 

qualidade dos serviços de saúde, tornando-os mais sensíveis às demandas 

locais e contribuindo para uma saúde mais equitativa e eficaz (Guimarães, 2024) 

A saúde coletiva desempenha um papel fundamental na atenção primária 

à saúde e na assistência às doenças crônicas da população negra, 

especialmente ao abordar as desigualdades estruturais que afetam o acesso e 

a qualidade do atendimento. Historicamente, esse grupo enfrenta barreiras 

sociais, econômicas e raciais que resultam em maiores índices de morbidade e 

mortalidade em comparação a outras populações, particularmente em doenças 

crônicas como diabetes e hipertensão. A saúde coletiva, ao adotar uma 

abordagem integrada e interdisciplinar, visa promover políticas de saúde pública 

que priorizem a prevenção e o acompanhamento contínuo desses indivíduos, 

com foco na equidade no cuidado. Para ser efetiva, é necessário que as práticas 

de saúde considerem as especificidades culturais e sociais da população negra, 

garantindo um atendimento mais inclusivo, humanizado e acessível, além de 

combater as desigualdades históricas no acesso à saúde (Lopez et al, 2025) 

A saúde pública tem um papel central na prevenção, diagnóstico precoce 

e tratamento adequado das doenças crônicas como DPOC, tabagismo, diabetes 

e hanseníase, condições que representam grandes desafios para a saúde 

coletiva. No caso do tabagismo, por exemplo, campanhas educativas e políticas 

de controle do tabaco são essenciais para reduzir os fatores de risco associados 

à DPOC e outras doenças respiratórias (BARBOSA et al, 2017; Guimarães, 

2025)  



 
 

O diabetes demanda uma atuação contínua de monitoramento e 

educação em saúde para garantir a adesão ao tratamento e evitar complicações. 

Já a hanseníase, embora controlável, ainda exige esforços para a redução do 

estigma e o acesso universal ao tratamento nas populações mais vulneráveis. A 

saúde pública, por meio de políticas públicas eficazes, estratégias de prevenção 

primária e atenção básica, busca reduzir a morbidade e a mortalidade 

associadas a essas doenças, promovendo um modelo de cuidado mais 

integrado e acessível para toda a população, especialmente nas comunidades 

em situação de vulnerabilidade social (Guimarães, 2017; Guimarães 2024; 

Guimarães, 2025). 

É destaca a importância de adotarmos abordagens integradas nos 

campos citados, que sejam culturalmente sensíveis, territoriais e colaborativas, 

para fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) e garantir ações mais eficazes 

e sustentáveis. Deve-se valorizar a diversidade de saberes, a articulação entre 

diferentes setores do poder público e a participação ativa da comunidade são 

essenciais para a construção de políticas públicas em saúde que promovam a 

equidade, a resolutividade e a sustentabilidade do sistema de saúde brasileiro. 

Reforça-se que a promoção da saúde não se reduz apenas à ausência de 

doenças, mas engloba o bem-estar físico, mental, social e cultural, sendo um 

elemento estruturante para a saúde coletiva no país (Guimarães et al, 2025). 

Nos campos da saúde, não pode ser deixado de falar a entre os 

determinantes de saúde e o impacto do espaço urbano na saúde pública, mas 

poderia ser mais específico ao tratar de fatores ambientais, como poluição do ar, 

acesso à água potável, infraestrutura urbana e falta de áreas verdes. Além disso, 

seria relevante destacar as disparidades socioeconômicas nas áreas urbanas, 

especialmente nas periferias, onde as condições de vida são mais precárias e o 

acesso à saúde é limitado. Uma análise mais detalhada sobre como a 

segregação urbana contribui para problemas de saúde também enriqueceria o 

texto. Por fim, seria interessante incluir referências a estratégias urbanísticas e 



 
 

políticas públicas, como o planejamento urbano sustentável e a promoção da 

mobilidade ativa, para criar ambientes urbanos mais saudáveis e inclusivos 

(Guimarães, 2025).  

A integração de práticas educativas nos processos de ensino-

aprendizagem, no contexto da saúde pública e saúde coletiva, pode ser uma 

ferramenta poderosa para a promoção da saúde e a construção de uma 

sociedade mais saudável e equitativa. A educação, ao ser utilizada como 

estratégia, pode contribuir significativamente para capacitar profissionais de 

saúde, sensibilizar a população sobre questões de saúde e reforçar a 

participação comunitária (Guimarães, Teles, Menezes, 2024; Agostinho-Neto, 

2025). 

A atuação da saúde pública no Brasil é regida por políticas públicas que 

buscam a promoção da saúde e a prevenção de doenças, muitas vezes 

implementadas através de programas como o Programa Nacional de 

Imunizações (PNI), o Programa Saúde da Família (PSF) e a Rede de Atenção 

às Urgências e Emergências. Essas iniciativas visam garantir que a população 

tenha acesso a cuidados preventivos e de baixa complexidade, além de buscar 

reduzir os inequidades regionais e sociais no acesso ao cuidado (Sousa; 

Fernandes, 2020). 

As políticas públicas de saúde pública também desempenham um papel 

importante na educação em saúde, na promoção de hábitos saudáveis e no 

combate a fatores de risco para doenças crônicas, como o tabagismo, o 

sedentarismo e a obesidade. Isso é feito por meio de campanhas educativas, 

como as voltadas para o combate ao uso do cigarro ou a promoção de atividades 

físicas e alimentação saudável (Torres et al, 2020) 

A saúde coletiva no Brasil, por sua vez, se caracteriza por uma visão 

interdisciplinar e comunitária da saúde, considerando não apenas os aspectos 

biomédicos, mas também os fatores sociais, culturais, econômicos e políticos 



 
 

que influenciam a saúde da população. A saúde coletiva é uma área de pesquisa, 

prática e intervenção que busca compreender os determinantes sociais da saúde 

e promover a participação ativa das comunidades na construção de políticas e 

estratégias de saúde (Barata, 2022). 

Essa abordagem é essencial para o desenvolvimento de políticas públicas 

que considerem as necessidades locais e as particularidades culturais de 

diferentes grupos sociais, incluindo populações mais vulneráveis, como 

indígenas, negros, populações rurais, moradores de favelas e pessoas em 

situação de vulnerabilidade social. A participação social é um pilar da saúde 

coletiva, e o modelo de gestão participativa busca garantir que as comunidades 

tenham voz ativa nas decisões relacionadas à saúde e aos cuidados que 

recebem. Isso se traduz em processos de gestão compartilhada nas unidades 

de saúde, ouvidorias de saúde e conselhos de saúde, onde as decisões sobre a 

política de saúde são discutidas e estabelecidas de forma democrática (Torres 

et al, 2020). 

As políticas públicas em saúde no Brasil têm avançado na implementação 

de ações de saúde preventiva, como o controle de doenças transmissíveis e 

crônicas, campanhas de vacinação e o acompanhamento da saúde da família. 

No entanto, o Brasil ainda enfrenta desafios consideráveis em relação à 

desigualdade no acesso aos serviços de saúde. Em muitas regiões, 

especialmente nas mais periféricas, o acesso aos serviços de saúde é limitado 

e desigual, e a qualidade do atendimento pode variar significativamente de 

acordo com a localização geográfica, classe social e etnia da população (Coelho 

et al, 2023). 

A convergência entre saúde pública e saúde coletiva é fundamental para 

promover um cuidado integral e sustentável no Brasil. Ambos os campos se 

complementam ao reconhecer que a saúde vai além do atendimento médico, 

envolvendo também questões como acesso à educação, alimentação, 

saneamento básico e condições de trabalho. A saúde coletiva, ao focar nos 



 
 

determinantes sociais da saúde, contribui para a construção de estratégias 

públicas mais inclusivas, enquanto a saúde pública garante a universalização do 

acesso aos serviços e políticas de saúde (Vieira, 2023). 

CONCLUSÃO 

A integração entre saúde pública e saúde coletiva é essencial para 

promover um modelo de cuidado mais humanizado e eficaz, especialmente no 

contexto das populações mais vulneráveis. A saúde pública assegura o acesso 

universal e a implementação de políticas públicas, enquanto a saúde coletiva 

foca na equidade, participação social e enfrentamento das desigualdades 

estruturais. Ao considerar fatores sociais, econômicos e culturais nas políticas 

de saúde, essas duas áreas contribuem para a construção de um sistema de 

saúde mais inclusivo e adaptado às necessidades locais, garantindo um cuidado 

integral que vai além do tratamento médico e engloba aspectos sociais e 

culturais essenciais para o bem-estar da população. 

Embora o Brasil tenha avançado em várias áreas, ainda existem desafios 

consideráveis, como a desigualdade no acesso aos serviços de saúde, 

principalmente nas regiões periféricas e nas populações em situação de 

vulnerabilidade. As disparidades socioeconômicas e a segregação urbana 

continuam a limitar a eficácia das políticas de saúde, tornando essencial que a 

saúde pública e a saúde coletiva trabalhem juntas para enfrentar essas barreiras. 

A implementação de práticas de gestão participativa e a promoção de estratégias 

de saúde preventiva e educativa são cruciais para garantir que a população 

tenha acesso a cuidados adequados e a um sistema de saúde mais justo e 

equitativo. 
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